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DHT: Transmissão híbrida dedicada (Hybrid dedicated transmission)

São transmissões especificamente desenvolvidas para uso nos carros híbridos, que operam 
com um ou mais motores elétricos integrados, além do motor à combustão ao qual está 
relacionado 
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M/T  - A/T  - DCT  - CVT

A transmissão é o coração do Sistema, que permite o ajuste das 
velocidades do motor e das rodas

Velocidade do motor ≠  Velocidade das rodas

Embreagem Eixo DiferencialMotor

1000-6000 rpm

TRANSMISSION

Rodas

0-6000 rpm
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Motor 

Elétrico

Eixo Diferencial

Rodas

0-6000 rpm

Motor a 

combustão

1000-6000 rpm

0-20000 rpm

DHT

DHT

Velocidade do motor combustão ≠  Velocidade moto elétrico ≠  Velocidade das rodas

A transmissão DHT é o coração do Sistema, que permite o ajuste das 
velocidades do motor a Combustão, elétrico e das rodas
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Fonte: IHS Markit
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Fonte: IHS Markit
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Acura (USA), RLX, RLX 3.5 i-VTEC V6 Hybrid, 2015- DCT Special ATF, Honda ATF DW-1 - ATF VI

Audi, Q5, SQ5 8R, Q5 2.0 TFSI Hybrid quattro, 2012- AT VW G 060 162 - ATF VI

BMW, 5-Series F10 / F11, ActiveHybrid 5, 2012- AT BMW 83 22 2 152 426 - ATF VI

BMW, 7-Series F01 / F02 / F03 / F04, ActiveHybrid 7, 2012-2015 AT BMW 83 22 2 298 720 (ATF3+) - ATF VI

BMW, i3 I01, i3 REX, 2013- "MT" BMW Hypoid Axle Oil G1 (83 22 2 295 532) SAE 75W-85 MOTYLGEAR 75W-85

Cadillac (EU), Escalade, Escalade 6.0 V8 Hybrid, 2013-2014 AT Dexron VI - ATF VI

Chevrolet (USA), Volt, Volt, 2011- AT Dexron VI - ATF VI

Citroën, DS5, DS5 2.0 HDi HYbrid4, 2012- AMT API: GL-4 + PSA B71 2330 SAE 75W-80 MOTYLGEAR 75W-80

Ford (USA), Fusion USA, Fusion 2.0 Hybrid, 2013- "CVT" ATF, Mercon LV - ATF VI

GMC, Yukon / XL GMT922/932, Yukon 2500 6.0 V8 Hybrid, 2011-2012 AT Dexron VI - ATF VI

Honda, Insight Hybrid ZE2, Insight Hybrid, 2011- CVT Special CVTF fluid, Honda - MULTI CVTF

Hyundai (USA), Sonata LFA/LF, Sonata Hybrid, 2015- AT ATF, SP-IV - ATF VI

Infiniti, Q70 Y51, Q70 Hybrid, 2014- AT Nissan Matic S - ATF VI

Infiniti, QX60 L50, QX60 Hybrid AWD, 2015- CVT Nissan NS-3 CVT fluid - MULTI CVTF

Kia, Optima TF, Optima 2.0 CVVT Hybrid, 2012- AT ATF, SP-IV - ATF VI

Land Rover, Range Rover L405, Range Rover 3.0 SDV6 Hybrid, 2015- AT Special ATF, ZF Lifeguardfluid8 - ATF VI

Lexus, RX AL10, RX 450h Hybrid, 2012- "CVT" ATF, JWS 3324 (ATF WS) - ATF VI

Mercedes-Benz, S-Class W222, S 500 Plug-In HYBRID, 222.163, 2014- AT MB 236.15 - ATF 236.15

Mitsubishi, Outlander GF, Outlander P-HEV, 2013- "MT" ATF, SP-III - MULTI ATF

Peugeot, 3008, 3008 HYbrid4 2.0 HDi 16V DPF, 2012- AMT API: GL-4 + PSA B71 2330 SAE 75W-80 MOTYLGEAR 75W-80

Porsche, Panamera 970, Panamera S E-Hybrid, 2013- DCT Special gear oil, Pentosin FFL-3 - MULTI DCTF

Toyota (USA), Highlander XU50, Highlander Hybrid, GVU58, 2014- e-CVT ATF, JWS 3324 (ATF WS) - ATF VI

Toyota (EU), Prius, Prius, W3, 2012- "CVT" ATF, JWS 3324 (ATF WS) - ATF VI

Volkswagen (VW), Golf VII 5G1, Golf VII 1.4 GTE Hybrid, 2014- DCT ATF, VW G 052 182 - MULTI DCTF

Volkswagen (VW), Touareg 7P, Touareg 3.0 V6 TFSI Hybrid, 2014- AT VW G 055 540 - ATF VI

Volvo, V60, V60 D6 AWD PLUG-IN HYBRID, 2012- AT ATF, Aisin Warner AW-1 - MULTI ATF

VEHICLE TRANSMISSION TYPE OEM RECOMMENDATION VISCOSITY
MOTUL 

RECOMMENDATION

Apesar dos 
diversos tipos de 
transmissões 
DHT, os ATF´s
ainda são 
predominantem
ente exigidos
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Fonte: IHS Markit
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Estudo de caso:

Toyota Prius
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Motor a Combustão 1.5, 78 cv

Ciclo Atkinson (vs. Otto)

34% de eficiência a 13.5 cv

Dois motores elétricos permanentes: 

MG1, 18kW = Gerador

MG2, 30kW = Motor

Ambos banhados a óleo

Um conjunto planetário que permite o 

acoplamento de todos com uma relação

continuamente variável.

Estudo de caso:

Toyota Prius
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Estudo de caso:

Toyota Prius

Toyota Prius não tem:

• Marchas

• Embreagem ou conversor de torque

• Motor de partida

• Alternador

Os motores elétricos junto com o 

conjunto planetário funcionam como

um “CVT”
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Motor combustão
Gerador

Motor Elétrico Velocidades:

Motor Combustão

≠
Motor Elétrico

≠
Gerador
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Óleo

Capacidade total ≈ 4L
Intervalo de troca ≈ 60 000 km

Min

Max
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Parâmetros de Performance Adequado? Comentários

EP ☺ JASO-1A

Anti-espumante ☺ JASO-1A

Compatibilidade com o Cobre ☺ MAIOR RESISTÊNCIA CONTRA A CORROSÃO 

Propriedades Dielétricas

(Capacidade de Resistir a passagem 

da corrente elétrica )
☺ APROVADO!
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Planetary gearset

1.8-liter
engine



LINHA HYBRID – SOLUÇÃO COMPLETA DE LUBRIFICAÇÃO
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Planetary gearset

1.8-liter
engine
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DHT – O QUE É NECESSÁRIO DO ÓLEO

E o Fluido? É tudo igual?

▪ Rigidez Dielétrica: Medida da resistência que o óleo possui contra à passagem da corrente elétrica.

→ O Fluido precisa ter a maior resistência possível para evitar curto-circuitos
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Temperatura [°C]

Fluido MOTUL p/ câmbios Híbridos

Fluido GENUINO p/ câmbios híbridos 

Dexron VI

ZF Lifeguard 8

GM Dexron HP
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DHT – O QUE É NECESSÁRIO DO ÓLEO

Referência: Fluido Genuino (ATF)

▪ Rigidez Dielétrica: Medida da resistência que o óleo possui contra à passagem da corrente
elétrica.

→ O Fluido precisa ter a maior resistência possível para evitar curto-circuitos

EM
I I
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DHT – O QUE É NECESSÁRIO DO ÓLEO

Referência: Fluido Genuino (ATF)

▪ Rigidez Dielétrica: Medida da resistência que o óleo possui contra à passagem da corrente
elétrica.
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DHTF com R
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Rigidez Dielétrica Causa FE Segurança
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DHT – O QUE É NECESSÁRIO DO ÓLEO
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Rigidez dielétrica

Condutividade Térmica

Proteção contra corrosão

Proteção anti-desgaste

Compatibilidade com materiais
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▪ Menor viscosidade

▪ Maior condutividade térmica

▪ Maior economia de combustível

▪ Menor filme lubrificante
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Fluxo de ar

Água

Spray de óleo

Óleo direto

Benefícios:
▪ Maior eficiência (lubrifica e conduz calor);

▪ Menor complexidade;

▪ Menor peso;

▪ Menor ocupação de espaço;

▪ Menos perdas mecânicas

Cuidados:
▪ Compatibilidade com materiais;

▪ Volume de óleo;

▪ Geração de espuma;

▪ Corrosão do cobre;

Fonte:Powertrain Solutions for Electrified Trucks and Buses, AVL List GmbH, 2017. MG website, 
hy 1% efficiency improvement means so much
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Regime Limítrofe
Fricção

Velocidade

Formação de um tribofilme na superfície, como uma “superfície de sacrifício”, em condições de contato metal com 
metal, a região limítrofe do gráfico de Stribeck
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▪ O compostos EP geralmente são moléculas cloradas, sulfuradas ou fosforadas, altamente reativas, possivelmente 
corrosivas se usadas nas concentrações erradas. São similares aos chamados ZDDP, mas mais ativos e ao mesmo 
tempo corrosivos:

Fonte:Additive Components – Infineuminsight.com/Learn

É preciso balancear a proteção EP com a 
proteção contra corrosão
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• A seleção dos Óleos Básicos tem se tornado fundamental!

Melhorar a 
Confiabilidade

Melhorar a 
Dirigibilidade

Aumentar a 
Eficiência

Diminuir as 
Emissões

Grupos 
Básicos III, 

III+ e IV

• Dominando o 
mercado do 
Primeiro-
Enchimento

• Dominando o 
mercado do 
Service-Fill em 
carros de até 10 
anos.

• Deixando de lado 
os Grupos I e II 
só para 
especificações 
obsoletas
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• A seleção dos Óleos Básicos tem se tornado fundamental!

o Diferentes homologações precisam ser formuladas com diferentes tipos de Básicos

o Quando precisamos de ótima fluidez a baixa temperatura, não há espaço para minerais!

Viscosidade Brooksfield @ -40°C [cP]
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https://www.infineuminsight.com/media/1820/9-power-transmission-fluids-na.pdf
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Fonte: https://www.crodaenergytechnologies.com/en-gb/functions/dielectric-fluids

▪ A rigidez dielétrica é fundamental e tradicionalmente importante em aplicações como óleo refrigerante para 
transformadores, motores elétricos e outros sistemas elétricos que necessitam de bom isolamento elétrico.

▪ A formulação de óleos acabados para o segmento automotivo muitas vezes foge da formulação com somente um 
tipo de básico. Podemos combinar tipos distintos para obter as características mais relevantes para as transmissões 
DHT!

Fontes 
renováveis

Biodegrada
bilidade

Segurança 
ao incêndio

Baixa 
viscosidade

Propried. 
térmicas

Estabilidade 
à oxidação

Compatível 
Materiais

Tolerância à 
água

Óleos 
Básicos
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DÚVIDAS?

PERGUNTAS?
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